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    À memória da minha inesquecível vó Sylvia,




    que de amor e cuidado encheu a minha vida.


  




  

    Rendo graças a Deus, pois sem Ele, absolutamente nada do que já pude vivenciar seria possível. E Ele sempre está trabalhando e abrindo muitos caminhos pelos quais sequer pensei em trilhar. Toda boa dávida vem Dele, e por Ele e para Ele são as minhas expressões de gratidão e louvor!




    Agradeço a todos os meus insubstituíveis e amados familiares,




    aos meus insuperáveis amigos (os de longe e os de perto, os ‘laxuris’ ou não, hehehe),




    aos meus queridos e solícitos professores,




    em especial ao Doutor Theógenes Figueiredo,




    ao Mestre Ricardo Aigner e a Especialista Kátia Figueiredo,




    ao meu estimadíssimo chefe e amigo, Doutor Sergio de Andréa Ferreira,




    aos caríssimos irmãos em Cristo e prezados colegas, que torcem e vibram comigo!




    E a você que adquiriu esse livro, meu muito obrigado!




    Longe de mim pensar que esses escritos serão dignos de um “best-seller”, mas tenho a certeza de que toda essa pesquisa, que orbitou sobre os grandes nomes da literatura vocal, foi realizada com o amor antigo que nutro pelo assunto.




    Espero poder contribuir, ainda que com pouco que seja, para o seu conhecimento!


  




  

    PREFÁCIO




    Conheci Carlos Eduardo Souza da Luz nos embates acadêmicos no Curso de Música da Faculdade Batista do Rio de Janeiro e fiquei impactado com sua bela voz de tenor que, além de outros aspectos qualitativos, emitia um agudo invejável.




    Na troca de experiências durante a convivência acadêmica constatei a sua experiência no trabalho com a técnica vocal e especialmente aquela direcionada ao canto coral e constatei, também, a sua experiência na atividade da regência coral.




    Essas três áreas – canto, canto coral e regência coral – juntaram-se e deflagraram o desejo no Kadu, como amigavelmente é conhecido, de colocar suas experiências e pesquisas à disposição daqueles interessados em conhecer um pouco mais sobre as questões técnicas intrínsecas às vozes dos participantes de um grupo coral.




    Com uma bagagem de diversos cursos na área de canto, canto coral e regência coral, formação acadêmica, aliadas à experiência de cantor solista e coralista, é que Kadu preparou a presente obra com a qual contribui para a elucidação de questões relativas à classificação vocal de coralistas, entre outros assuntos, e questões essas que estão presentes no dia a dia dos regentes e membros de corais profissionais e amadores.




    Prezado leitor(a), você que rege um coro realiza a tarefa da classificação vocal de seus coristas? Você corista, foi avaliado vocalmente pelo seu regente para cantar no naipe correto?




    Essas e muitas outras questões você, leitor(a), encontrará nas páginas deste livro.




    Boa leitura!




    Theógenes Eugênio Figueiredo




    Professor Doutor, Docente do Curso de Licenciatura




    em Música da Faculdade Batista do Rio de Janeiro/




    Seminário Teológico Batista do Sul do Brasil


  




  

    1. MINHAS CONSIDERAÇÕES SOBRE HABILIDADE E COMPETÊNCIA




    Das diversas experiências musicais que tive, não foram poucas as vezes em que surgiam algumas discussões, provocadas por mim mesmo, quando analisava o que eu estava produzindo e a sua qualidade.




    Em muitas delas, o resultado até parecia bom, mas tinha a sensação de que ele não era suficientemente capaz de me fazer sentir satisfeito. Faltava-me um detalhe e ele provavelmente estava passando despercebido. Talvez eu soubesse, mas não queria enxergar.




    Durante um dia de estudos, me deparei com duas palavras que iriam mudar a maneira do meu ‘fazer música’. E a partir disso, toda oportunidade que tenho para falar sobre assuntos relacionados à prática musical, busco trazer considerações acerca dos conceitos de habilidade e de competência.




    Ainda que já tivesse tido contato com o tema no Curso de Licenciatura em Música, especialmente nas disciplinas de Pedagogia, foi através dos ensinamentos que busquei na área da Administração que eles se revelaram ainda mais importantes.




    E dentro da proposta que este livro busca trazer, a figura do regente, ainda que exerça sua função de forma amadora1, deve ter em mente que sua atividade, frente aos seus coristas, precisa – ou pelo menos precisaria – ser o resultado de buscas constantes no aprofundamento do seu conteúdo.




    Os conceitos de habilidade e de competência podem possuir significados diversos, mas sempre partem de uma mesma ideia central.




    Na maioria dos trabalhos que li, a concepção de habilidade está atrelada à qualidade, à capacidade que uma pessoa tem, naturalmente, para fazer algo. De modo mais abrangente, até poderíamos caracterizá-la como sendo um talento. Mas acredito, também, que a habilidade possa vir da experiência. Isso porque algumas pessoas desempenham muito bem determinadas funções, sem que, em muitos casos, a tenham aprendido formalmente; e, diante da sua vivência diária em realizá-la, acabam por se tornar bastante habilidosas.




    Se formos para a campo específico da Gestão, especialmente quando o assunto é direcionado para líderes – volto a dizer que são ideias gerais que estou propondo – a habilidade é a capacidade que essas pessoas têm de partir do teórico e ir para a prática. Elas conseguem transformar o seu conhecimento, que é abstrato, em algo concreto. Dão vida à letra ou às ideias! Mas ainda assim, diante de certos obstáculos que encontram durante a execução de uma atividade, podem ter dificuldades para emitir julgamentos sobre ela; e, consequentemente, se veem impedidas de decidir favoravelmente por mudanças no caminho que tinham escolhido seguir.




    Já a competência, de acordo com Chiavenato2 – guardando a imensidão da matéria e sem me arriscar em profundas análises – precisaria abarcar quatro aspectos: o conhecimento, a perspectiva, o julgamento e a atitude. E ao analisá-los, pude verificar que eles estão intimamente interligados. É como se fossem degraus que subimos à medida de cada aprendizado.




    Em linhas gerais, o conhecimento é fruto do que já se buscou saber, entender. A perspectiva é o que sabemos fazer a partir do conhecimento que temos sobre determinado assunto. O julgamento, por sua vez, é a aptidão ao analisar o que fazemos, e somos capazes de decidir a respeito, atribuindo-lhe aspectos positivos ou negativos; e até mesmo, em alguns casos, ambos. E a atitude é a realização, a concretização da nossa disposição que temos em fazer acontecer algo, na medida que ela promova os resultados que idealizamos.




    Se trouxermos para a prática musical, e mais especificamente, a do coral, é indiscutível e imprescindível que o regente tenha alguma habilidade na condução do coro. E muitas vezes ela é desenvolvida ao longo de anos de experiência, e que trazem – não duvido disso – bons frutos.




    Inclusive, o autor Daniel J. Levitin, que estuda profundamente a relação da neurociência com a música, tem pesquisas na área indicando que pessoas talentosas adquirem mais rapidamente habilidades musicais do que outras. Mas há também algumas que podem chegar a se destacarem quando são submetidas a um treinamento mais efetivo, com períodos mais longos de aprimoramento. Contudo, ele constatou que os melhores alunos nas escolas de músicas eram os que mais se dedicavam, e as vezes, pelo dobro do tempo em comparação com os alunos tidos por “medianos”3.




    A ideia aqui é tentar trazer à reflexão de que podem existir resultados ainda maiores e melhores quando se há uma disposição em mergulhar nos estudos que envolvem a prática coral, oportunizando momentos e meios para seu desenvolvimento.




    Poderíamos, no ambiente do Coro, aplicar as lições de Chiavenato e ter como exemplos: o estudo da teoria e do currículo voltados ao canto coral (conhecimento); a execução das músicas, seja instrumental ou cantada, feita previamente no estudo particular do regente, para um bom entendimento e assimilação do que ele irá ensaiar com seu grupo (perspectiva); a escolha do repertório baseado na realidade musical e vocal dos coristas (julgamento); e a busca pelos meios do saber-fazer, com a obtenção de metodologia adequada para o sucesso do ensino da música (atitude).




    Termos habilidade para desempenhar determinada função, infelizmente não quer dizer, em alguns casos, que somos competentes o suficiente para realizá-la. E da mesma forma, o mais competente nem sempre é o mais habilidoso, apesar desse aspecto estar intrinsicamente ligado à competência. Que desafio! Coordenar esses saberes para a obtenção de resultados sólidos e positivos, não só a nós enquanto regentes, como também para os coristas, que confiam no nosso trabalho.




    Aliás, esse tem sido o meu desafio!




    Espero que você também se sinta desafiado em buscar constantemente os ensinamentos na música, que, mesmo às vezes obtidos de forma lenta e gradual, nos permitem alçar voos mais altos com a apaixonante prática do canto coral.




    




    

      

        1 A intenção do uso do termo não é a diminuição de sua importância, mas apenas para diferenciar daqueles que são profissionais habilitados por instituições e centros acadêmicos.


      




      

        2 CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração. 9ª ed., Barueri, SP: Manole, 2014, p. 5


      




      

        3 LEVITIN, Daniel J. A música no seu cérebro: a ciência de uma obsessão humana. Tradução Clovis Marques – 1ª ed., Rio de Janeiro: Objetiva, 2021: p. 189-190


      


    


  




  

    2. INTRODUÇÃO




    2.1. QUAL A RAZÃO DA ESCOLHA DESTE TEMA?




    Sendo o coro amador uma das manifestações mais presentes quando da prática coral, e sabendo que a classificação vocal é uma das primeiras decisões que o regente deve tomar, esperamos que as considerações tratadas neste livro sirvam como guia básico de orientação quando lhe for apresentado o desafio de indicar o naipe de voz pertinente ao novo corista.




    Uma observação, de cunho pessoal, é que, desde muito pequeno, tenho tido a oportunidade de vivenciar a música dentro do ambiente de canto coral; e, nesta perspectiva, sempre fui instigado a observar as formas de como eram feitas as classificações vocais para ingresso no coro. Daí, diante do convívio com esta prática, fui levado a me aprofundar e escrever sobre o assunto. E esse livro é fruto de boa parte dos estudos que embasaram meu trabalho de conclusão do Curso de Licenciatura em Música.




    Também busca-se trazer à compreensão de que o regente é um educador vocal, tendo responsabilidade no cuidado das vozes dos integrantes de seu coro; fato esse, que, caso haja uma má administração das técnicas necessárias para o seu bom desempenho, poderá acarretar, além de falhas na própria performance, malefícios vocais ao corista que estiver incluído em naipe de voz diferente ao da sua realidade vocal.




    Cabe ao regente a capacidade de minimizar os riscos de uma escolha errada, começando a partir da própria classificação da voz do componente do coro, como afirma a Mestre em Fonoaudiologia pela Universidade Federal de São Paulo, especialista em Distúrbios da Comunicação Humana, Milka Botaro Rosa Villaca Ferreira:




    Coros amadores dificilmente contam com a colaboração de um fonoaudiólogo e raramente seus integrantes buscam orientação fonoaudiológica para ter um bom de desenvolvimento vocal. Por falta de conhecimento e/ou preparação, os coristas podem apresentar sintomas relacionados à saúde vocal e algumas desvantagens em suas atividades de coro4.




    Baseados na afirmação da autora e no contato permanente que temos com a prática, constata-se que a realidade coralista não atinge esse ideal de estruturação técnica. E é fato que ao regente estão atribuídas outras diversas funções. Contudo, precisa ele, também, aplicar com assertividade os mecanismos pelos quais chegará a uma classificação vocal mais precisa.




    2.2. QUAL O OBJETIVO A SER ALCANÇADO COM ESSA LEITURA?




    O objetivo principal das questões desenvolvidas neste livro é dar subsídio ao regente, enfocando o caráter teórico do tema, para a utilização de alguns meios disponíveis para serem empregados quando for classificar a voz do novo integrante do coro.




    É certo que o conteúdo apresentado não será esgotado nas próximas páginas; eis que, além de abrangente, possui muitas nuances controvertidas.




    O título desse livro é composto por uma pergunta, que pretendemos poder respondê-la ao final desses estudos. Então, ao ser questionado pelo futuro corista em qual voz irá cantar, o regente poderá se valer dos parâmetros aqui escolhidos para a realização da sua classificação vocal.




    Nosso foco estará em 4 (quatro) critérios de classificação: extensão vocal, tessitura, timbre e mudança de registro. Daí, com as definições e contextualizações de como eles podem ser aplicados, o regente de um coro amador terá condições de manuseá-los para uma categorização de voz pertinente e sem demandar prejuízos vocais ao corista.




    Além de propô-los, este trabalho buscou otimizar sua instrumentalização com a disponibilização de tabelas contendo referências quanto à extensão vocal e à tessitura5, de acordo com a média normalmente aceita para integrar determinado naipe em um coro; além das indicações quanto às mudanças de registros, produto de pesquisa realizada por autores que são exponentes na área.




    2.3. O QUE IREMOS ENCONTRAR NO DECORRER DESTE LIVRO?




    Começamos por analisar o surgimento do canto coral, perpassando por alguns acontecimentos que julgamos relevantes na história até os dias atuais, com dados que mostram como a prática coral foi e está sendo realizada.




    Realçamos a importância do canto coral amador, situando-o no contexto brasileiro, suas implicações e reflexos nas mais diferentes áreas. E já em relação a este último aspecto, a Maestrina, Doutora e Mestre em Fundamentos Históricos, Filosóficos e Sociológicos da Educação pela Universidade Federal de São Carlos – SP, Rita de Cássia Fucci Amato, afirma que




    É relevante aludir que a participação em um coral, como em qualquer manifestação musical, pode provocar um desejo pela interdisciplinaridade de conhecimentos artísticos, pois, a partir da experiência musical vivenciada, os integrantes do coro podem interessar-se pela literatura, pelas artes plásticas e até mesmo por outras ciências e técnicas [...]6.




    Além de demonstrar que essa prática, no seu viés amador, é a mais difundida nos espaços da sociedade, afirma-se que ela deve ser gerida por um líder que detenha os conhecimentos técnicos vocais básicos pertinentes para que o processo dentro do contexto coral tenha efeitos positivos.




    Lembramos que, não é porque um coro é tido como amador, não deverá o regente tratar das questões que envolvam sua prática, de forma a estabelecer uma relação de caráter pedagógico. Inclusive, abordamos esse aspecto de educador vocal do regente, o que certamente influenciará nos resultados performáticos do coro.




    No ponto descrito como OS COROS AMADORES E SEUS REGENTES foram feitas breves considerações sobre o canto coral; demostrando, despretensiosamente, alguns fatos que marcaram seu surgimento, até o atual quadro de suas atividades no Brasil.




    Buscamos oferecer um panorama acerca dos coros amadores e sobre quais seriam as funções que caberiam ao regente nesta atividade, chegando-se ao ideal de que, dentre as muitas capacidades que deve possuir, tenha ele a missão de desempenhar o papel de um educador vocal frente aos seus liderados – ideia que constantemente permeará este livro.




    E com base nos ensinamentos dos professores doutores em música pela Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, Carlos Alberto Figueiredo e Eduardo Lakschevitz, figuras conhecidas no mundo musical brasileiro, e especialistas no assunto de canto coral, além de muitos outros nomes importantes na área, é que também fundamentamos as argumentações trazidas a esta pesquisa.
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